Ne eea EREE Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Director-proprietario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


o | DM | 38,3 Emo — DO Volume — 891089 | o e a AO 
Do tdi Caça 


Preços de asgatora a Be s 
a fentrea “Componto a impresa 


Portuga ranco de porte. ora “Praça 


Eng É 30 de Março de 1909 its ri 


Concurso para o Monumento da Guerra Peninsular 


Paoxiro Dos sas. José x FHANCISCO DE OLavxIA FERKEIRA, CEASHFICADO PELO JUR COM O PanEnO PRESO 


(Clichés Benoliel) 


um superior cri. 
1 e solutivo, 


Curonica OcciDenTAL 


os Hen- 


es, eg homem q 
amos nós a vêr se nos será possível, pelo num melo digno n'elle, 


os, lazer uma ideia do que seja — um esta 


imentos do Parlamento, 


sempre um bom politico mui dis 
Os povos, de vontade tena?, — trinariamente um simples 1d 
ivicas de modo perimenta pruden 
cientes d'uma. h es da hitoria, cond 
o Bem pratico o povo que o é 
ado é, depois de tenaz, o ho: que elle glorifica, levando 6 
o que ama O seu povo, que o vencedores pelo tral 


e ponto de interroga- 
tas com quem, neste 
r em Portugal? 


ada. historico, que se leean 
o sr. Julio de Vilhena? perterrito na onda. qe pão despre 


Se 
Será o se. Alpoim ? mas que condu, m 


lítcas do set tempo, não pretende realisar ideaes 


66 


atuma fieção i 


josa, não adopta civilizações 
estranhas, que pódem ser antagonicas á do seu. 
povo, imas, conhecendo todos os factos que con- 
vulsionam e impulsionam as civilizações estranhas. 
e os modos de ser vitaes de estranhos povos, me- 
dindo o alcance das locubrações dos sabios que 
no campo thearico vão vanguardeando como 
marões de intensa luz à marcha regular da evo- 
lução humana, desenvolve lenta e astutamente os 
factores. psycologicos que fazem a grandeza 
dum povo na esfera scientificamente calcula- 
vel do determinismo das coisas. E assim, é que 
Jevanta 9 sentimento da liberdade e da cgualdade, 
desenvolvendo uma civilização consciente, cris 
talisando em dignidade humana as fantasias do. 
romantismo, político. Far de cada cidadão um 
productor livre, garantindo-lhe pelos mereci 
mentos ascensões.inefinidas, e assim cria e 
enraixa o sentimento da nacionalidade — ut 
unificação de homogencidades concorrentes, f 


ão periitte mais que uma. 
nalidade generosa. Ut povo que se iola é um 
povo que morre. A diplomacia moderna deve 
Hocus, longo da foro canhoneante de poder: 
sos vasos de guerra, à internacionalização eco. 
nomica e comercial, detida serenamente em 
congressos dignos da civilização contemporan 

Complexa é pois a missão do homem &'Estar 
moderno, emquanto aproveita e conduz a aetivi- 
dade do seu povo. Deve elle prover à conserva” 
são da pureza da raça, visto serem a população e 
o territorio os [undamêntaes elementos organicos 
dum estado forte; deve por selecção faser per. 
der os defeitos ao seu povo. 

E assim É que deve promoverse o augmento 
a população. trabalhadora, à Teor coteriona 
“la opinião publica, que nos estados modernos 
representa um valoroso elemento do poder poli. 
tico, À educação moral, esthetica e intelectual 
concorre nos países cultos para a elevação do 
poder do governo, porque são meios de que o 
estado so serve para o seu engrandecimento, 

E certo que paralelamente a estas forças Bps 
recem perturbações ingenitas. O princípio da as. 
xociação, que tanto vivilica € engrandece os ca 
tudos e que é uma hipervitalisação da sociabil- 
dade, que é o melo por que a opinião publica se 
fixa é dinamisa, que é a força conjugada de ele-, 

tentos dispersos, tambem, fóra das vistas pru- 

do estado éra as” agitações tão faceis 
05 Povos como é 0 nosso, frement 
cientes é ruiionase 
O estado moderno, entidade social organica é 
dica da nação, tem em cada cidadão ur re- 
presentanto molecular da sua vitalidade, com 
educação adaptada, de modo à ser um elemento. 
que concorre dinamicamente na. resultante de 
forças nacionaes do estado. 

Se o individuo que se «confirmar em cidadão. 
é um inconsciente perante o sullragio, sem di- 
emidade e educação cívica, ou se tem um valor 
estático. constitucional infero goria dina- 
mica, da sua força cívica juri a represen- 

legislativa, não reflecte de nenhum 
la nação, antes fica dependente 
da aventura das facções, da intri 


onalisado, constituido em estado, 
idustrialmente creada, distribuida 


de assente, tem na 


teratura, nas 
teatro, nas belas art 


tos impulsionadores que o elevam ná concorrem 
função potencial digna. 


cia internacional a. 
de respeito no convi 


o humana da 
vida e transformando às viclações ou anachroni 
vo em orescentes instituições de prospéri ad 
Side o concurso de fds É bet a mas à 
mos, que são 08 que maia merecem da patria. 
“pata quem vne fixando o andamenta ds col 
sas publicas no mosto pais, ca 0 convencimento 
“de que Portugal atravesta uma tremenda crise 
A “grande Verdade É que. não se destaca um 
homem de grande e incontestave valor nesta 
rua que todos espantã, não se «E um exteio 
ara o métio, onde quer que radicalmente esteja, 
E'vão-ae afundando miseravelmente, uma a uma, 


todas as esperançosas capacidades da nosa terra: 

As imastas estão em confusão: não ha bomo- 
genelidade de pensamento, nem se catabeloce uma 
corrente séria e tunstante de calculado pensa 
meto nacional. 

“Os homen de atado trabalham no vacuo, so- 
bre uma masa jforme que é imposivel codda- 
air; oa eapeculadores convalsiomam rumultoara. 
mente este pair de reigmação humilima, ade vege- 
ta uma grande popalação ignorante « indiferente 
aque paga pelo receio, que tado ignora e que foge 
ou foge da paíria onde não tes fnrercdees nem 
dedicações, du a serve sulragando á uma, cuja 
significação polca pão medo, este ou aquele 
Candidato que nem de nove Conhece, e res 
eo do a! a de lh é que sa ie. 
mente um pariapatão. a 


João Paunencio, 


x 
Centenario da Guerra Peninsul 


O concurso para o monumento 


Foi uma bela afftmação da vitalidade da Arte 
em nosso pais, O concurso para O monumento 
comemorativo da guerra peninsular, que a comis 
são executiva do centenario abriu ha poucas me- 
2es, convidando os artistas nacionaes a concorre. 
rem. 

Se houvesse duvidas de que a esculptara é uma 
“das manifestações da arte, que cm todos os tem- 
pos, mais e melhor se tem revelado em nosso 
país, mostrando uma pronunciada ten lencia de 
Taça, 6 concurso agora realisado seria uina prova. 
brilhante de quantos talentos se dedicar à su- 
blime arte de Miguel Angelo, des 'e Machado de 
Castro 9 autor da monumento de D, José 1,c que 
enriqueceu com belas obras a esculptura partu- 

uêsa do seculo xviu, até esse genial Soares dos 

eis, atormentado de desalentos que prematura- 
mente o atiraram para o tumulo, ha florescem 
da vida, com enorme perda da arte nacional. 

E quantos tais não tem honrado a esculpiura. 
em Portugal como, verdadeiros. mestres, cujas 
obraa se admiram bem publicamente em mon. 
mentos por essas praças, em Lisboa e no Porto! 

Mas 0s mestres consagrados abrem agora ca- 
inho AOs novOs, € ho concurso de que estamos 
vatando, alguns se apresentam como outras tan- 
tax promessas bem Jundadas, de que a escul. 
ptura não perde suas tradições entre nós e antes 
Cada vez mais se va avigoran to, 

À este concurso aprescntarantãe quatorse con- 
correntes com outros tantos projétos. Nos gran- 
“les centros de arte estrangeiros, não se apresen- 
tariam muitos mais em que houvesse tanto que. 
apreciar e digno de se ocupar delles à critica. 

O Jur incombido de classificar aqueles projá, 
tos, constituitsse sob a presidencia do sr. coronel 
Maximiliano, de Azevedo, no impedimento do 
ar, general Rodrigues da Costa, presidente da 
comissão, com os professores da Academia de 
Belas Artes sts. José Luiz Monteiro, José Alexan- 
de Soares, arquitetos, José Veloso Salgado, pin- 
tor e do esculptor sr. josé Moreira Rato. 

O jury classificou em primeiro logar 0 projéto 
que Se apresentava sob à divisa Aspirantes 
tguéses, e que depois se soube ser dos srs. José 
de Oliveira Ferreira, esculptor, e Francisco de 
Oliveira Ferreira, arquiteto, ambos discípulos da 
Escola de Belas Artes do Porto, Em segundo 
logar fo claslicado O, projéto sob à divisa Di- 
tosa, patria que taes flhos teve, do arquiteto. 
sr. Ventura Terra. Em terceiro logar, o projéto 
Pró Patria, dos ses, José Simões de Almeida (so 
brinho), esculptor e Costa Campos, arquiteto 

Àos dutotes do projéto primeiro classificado é 
conferido como premio a adjudicação da cons 
trução da monumento. O segundo premio é um 
conto de réis e o terceiro seis centos mil réis 

Além destês premios, o jury conferiu ainda 
cinco menções honrosas aos autores dos projétos 
designados pelas seguintes divisas: Não conhece 
algemos à vontade, do esculptor sr. Francisco 
Germano Salles; Guerra Peninsular do esculptor 
st, José Simões de Almeida, (sobrinho) e arquiteto. 
Costa Campos — estes artistas apresentaram dois. 
projétos; Patria, do arquiteto Alvaro Machado, 
Oituj, do esculptor Antonio Augusto Costa Morta: 
e Lusíadas, do esculptor Thomaz Costa. 

Os restantes seis projétos não chegaram a ser 
classificados pelo jury, que nem abriu as respe- 
tivas propostas. 

Entretanto num concurso menos numeroso po- 


deriam ter sido classificados, porque a verdado é 
“que todos os concorrentes procuraram corres. 
Ponder & grandiosidade do faco historico que se 
fas Comemorar, cala qual once 6 pro 

O que ha a! reconhecer é que este concurso 
aficmoo brilhantemente a vislidade de nossos 
arvstas «o talento de muitos deles 

Na impossibilidade de faser minuciosa dir 
cão de todos os profios o que nos ocuparia es- 
Baço d que não podem dispor, mitao nos a 
escrever o projeto premiado que de testo 
abala em o avant, as masa de ua 
todos. os outros projetos, melhor bu per tor 
pretado, tratando se, é claro, sô da ia esboça 
da, pois quâmo & execução vi denoi e relisada 
e púde apreciar 

Ô projeto premiado parece cletivamente aque 
le que melhor poderá resisar 0 pensamento da 
comemoração dá Guerra Peninsular, que foi una 
Tuta giganica de um povo pequeno « qua des. 


ferindo a aliva aguia que adejava arro- 
o ceu da nossa pat 
Não ha duvida que a aguia Iá se crgaio por 
elo monumental, que simbolisa a pa 
portuguêsa, revestindo suas ameias Com oa 
os ds principaes cidades isimivos da 
de om Erade amos pa o, O mar, entro det 
tas glorias portuguêsas, vei quebrar suas vagas 
ao sopé das muralhas; esboçam se algumas » 
nas resultantes da guerra. Assim se faria a baso 
e pedestal da monumento « sobre isto se 
inentarm grupos de figuras de ama vida e ospres- 
São sugestiva extraordinaria. Aqui a povo guania 
= defende as reliquias da patria em precioso co. 
fee de que o castelo € doponitardo, e log o den 
envolve um grupo de combatentes, militares o 
paisanos, que se auxiliam esforçadamente, art 
cando a artilharia, animados pelas, falas do c 
mandante que os incita no combates Os quadros 
vão-se deschrolando pelas faces do miobumento, 
« agora é um leão, simbolo da força, que domina 
9 terreno sobre que jasem destroços da gu 
Seguindo encontra se um grupo comovedor dê 
uma rapariga que se ajoelha aos pés de um volho, 
que será seu pae, e assi lamentam a desgraça. 
Ja sua terra assolada, as casas derniidas o sa 
queadas, ande não escapou o ormitera da aldeia, 
Emquanto pelo chão, cadaveres estandidos, moi 
aram à grande luta Que ali se trava, 


O Escuiron José ne OLayemta Fennrina 


Na parte superior do monumento, um grupo 
tem combinado de milhares e paisana fosma a 
alegoria triunfal das campanha penino 


quê, arrancando das garra dá aguia 
que” esvonsa ferida, à Bandeira nacional, a e 
rega, & Patria vitóricen que à recebe na mio e 
queda. emquánto na direta emipunha a espada 
due ergue iunfamt 
“al É a concepção arrojada dos autores deste 
geo, dienovos estaantesiemãos lda 
etando seus estudos no esrabgeiro, depoi de te 
fem concluido brilhantemente. os meus uros na 
ola de Bellas Artes do Boro, José de Olveira 
Ferreira é o esculptor discípulo de Teixeira Lopes, 
cujas provas face do seu crio focam, Uma 
ros Brhante aque o Ocorreram 
o n.º 077 do ato de 1906. Essa promessa, como 
se vê, aee realizando, « demonstra quio pro 
vilas É à orientação que Teixeira Lopes tem 
dado É sua escola, o que por mais de uma vez 
aqui temos aludido. 
Francisco de Oliveira Ferreira, o arquiteto 4, 


O OCCIDENTE 


% 


como dissemo 
Porto ande (o 
bem lisongeira. vem agora 
mento no projeto em questã 

Nu meio de tantos desalentos que estão afi- 
gindo esta patria gloriosa, consola e, alnda mais 
lenta, um concurso tão brilhante como o que se 
realisou agora, 


outro discipulo da Escola do 
udante laureado e que de forma 
firmar seu mereci 


aveina Fen 


O Anquiriro Francisco me C 


O complemento deste concurso é a é 
do, projeto, da maior responsabilidade, 

int toda a intenção das inumeras fg 
a magurte é extraoninaria 

Se vi autoros realisarem casa € 
talento. com que esboçaram o projeto, podemos 
alema que o monumento comemorativo da Guer. 
a Peninula será o monumento por excelencia. 
di arte português, como da. arte de todos 08 
paises onde ela € mia opulenta, e que dará hom 
Ta a Portugal 

Desde já. faremos uma ob 
rece tez passado degpercebi 
sobre a altura do monumento, 
athamos UM tanto. Baixo, o q 


ara mais e 

muito beim, ficando ai 
sivel 4 obnervação do public em fodas as mi 
Més linha 

A Miicação da comtnção do monumento 
como. primeiro premio conferido, aligura-se-nom 
que, aparte à ploria, será “uro sacrificio para 
4 premiados desde que, se saiba que a verba 
Para ema  construcção é apenas de cincuenta 
Contos. 

Não subiemos. como: tal ma 
reali, 


pes 


ura do facto que elle co 
else à execição. corresponde, o. reu 
vale, E 


À exposição dos projetos, na Sociedade de 
Guogralia, tem sido! muito visitada do publico, 
de todas às classes e com desusado Interesse. 


GA 
me 


Exposições de aves 


Em Portugal houve, sempre gosto pelas aves 
exoticas, pricipalmente desde d seculo avi em 
egadorea português se foram por ek 
fra em busca de novas terras, « ia 
Iii Como da America e dê Alca trouxeram 
pára. a metropole as primeiras aves emplamadas 
“le in fas côres, e canto, que fizeram a admiração 
dé nono. avés, principiando pelo pafagalo Eai 
ralo, a açara de vário colorido, O pavio otma- 
o faisão dourado e toda a variada cole. 
ão de passaros multicôrea de delicadas fóemas e 
Esquisito gorgeios, o que túdo eram revelações 
selutoras daquelles países misteriosos, assumindo 
às proporções lo tão de molde & 
imaginação peninsular. 
Desde então não louve marinheiro que vol 
asse daquelas tiras, que não lrouxessé para à 
ía, para os amigo, Da para à namorada, um 


apagaio, um piriquito, uma arara, como o pre 
Femte tais estimado « apetecido para o encanto 
dos olhos que se regalavam com as cbres vivas, 
dane, da plamae las exqustas av 

O “papagaio, sobre tudo, popularisou se € at 
hoje Bão perdeu nada do seu domino, propagam: 
dose numa serie de é eo mas Ha 
dis que picada ave O 

Nas se. entre 0 povo. se popularizitam ceras 
aves exóticas, va nobres tos tambem lhe rem 
leram culto, e D. João V, “eu amor 
do Fato, o dos que reunia mr mero das 
aves, chegando a ter preciosas coleções, em ma- 

eos avarios na sua quinta de Belem 
ais modernamente, anda se podiam vêr aves 
das maia raras, nos aviaros do conde de Farrobo 
na” quinta das Laranjeiras, e nos últimos te 
ques mais culivou esta especie de aclimação (ol 
q medico dculista dr. Van der Lan, em Lisboa & 
por Pinto Basto, no Porto 

Entretanto sobre O ponto de vista cientifico e 


utilitário, pouco se tem feito entre nós com res. 


Peito ds aves exoticas e indigenas, não obsta 
poderem constituir mais alguma coisa que o si 
Pies Fereo, 8 aproveitamento rodimentr na 
alimentação, cujo comercio bem poderia desen- 
volveras, entre entre nós, como de tantas outras 
consas tão mal exploradas. 
Ha dois annos, porém, iniciou se um certo mo. 
vimento no sentido de desenvolver e aperfeiçoar 
ão de aves insigenas e algumas exoticas e 
que neste periolo, relativamente curto, tem to- 
mado apreciave incremento, por melo de com 
à 50 seu volume de 1907 
tem qj 


Aves e à terceira, Exposição Hypolito 
José Lopes. 
ra destas exposições toi inaugurada no 
no Barque Eduardo VI, com 
do st. conselheiro D, Luiz de 
tro, ministro das obras publicas, que lhe fez uma. 
visita demorada acompanhado da comissão pro: 
motora do certam 
No mesmo dia da inaugu 
ções de galinaceos e columbideos, o qual 
feriu premio dalhas de ouro, de prata, 


O sa. Consruneino D. Luiz Dk CASTRO, MINISTHO UAS OBHAS FEnLICAS 


visTAMDO 4 EXPOSIÇÃO. 


conicido 

À terceira exposição abria ao publico, no 
psd da Ea da Travessa dps Lagares 3, 
brsr- Hiypolto Josê Lopes, que se dedica do apa 
ramento de ração de pombos, sendo verdadeira 
mente notavel à variedade que apresenta como 
ia se encontra facilmente, pondo oe seus pom 
Bo di competencia com atos gua o soe. 
mente dará válidos premia Expe tamem al 
guias raças aporadãs de galinacsos muito de 
Apreciar 

Estas Exposições teem sido muito visadas pelo 
publico, que certamente concorrer para dese: 
Volver 6 EUsto por esta mdustria, que, como dis 
sémos, muito tem a explorar. 


OPERAS NOVAS 


«La Borghesinas de Angusto Machado 


Camouae no theatro, de S. Carlos com geral 
agrado, miais tm trabalho. músical do nosso il 
lustre compositor e abalisado professar do Con 
gusto M 
ado meio músical, q composi 
to Jota com if dileutdades, Já pela 
cilcrença a tudo que é portugues, já pela df 
coldade que sempre ha em collocar as shas obr 
principalmente quando. estas possuera va certi 
alto necestitando de serem executadas o nósso 
primeiro teatro. Iyricol. Felizmente os ares pa. 
Tece quo vão tomando um rumo mais favor 
é assim em uma só Gpoca Já temos duas op 
poruguezas: o Amor de Perdição de João A 
Tejo e ha dias a primeira da Bonghesina de Au 
Ensto Machado. 

E" vem conhecido O name dest 
“to corpos : eq 
culiva, conhece os mais reconditos segredos da 
orehestração, sabendo seguir à constante vvolu. 
ão da túnica modema. Não só na opera (ri 
Propriámente. dita, mas tambem no genera opé- 
retá e trabalhos symplonicos Augusto Machado 
tem se revelado Um fino composto cuja ini. 
ração. sempre facil É empre con: 
dura pela combinaça res de uma for- 
ma admiravel, em que os diversos instrm 
se ligam intimamente com uma art pura e ve 
dadeiramente ideal? 

As suas. opera cantadas em S, Carlos: Lau- 
rea, Doria «Mario IWéiter, atestam sempre 
uma forma muito carácieristica de instrume 
cão, principalmente o. Mario Wetter é agora a 
Poa, Morena em que à orcs acompanha 

de singelesa o drama que se desenrola pe- 
ante o espectador 

Augusto Machado inspirou se para a ma; opa- 
ra ma obra de Soulé, Lion omeureus, e aim 
olcian! fe. um brio Data intte 
pena. foi que a misse-en-tcene fosse tão descui. 
dada, apparecendo estylos de todas m 
Mas, em S. Carlos, é esto, materia cor 

Piso 


do 
eg SaintMartio, Maris). Celebranvoso as 
bodas de Prospero Gi 
billou cum Ger 
irmã de Lisa, flbas 
is do plutnacuiro 
Laloine. O banquete 
está a terminar” Pros. 
pero aguarda a sua 
tentei 
quer ade Sh 


dito desmenid 
pesseando, colhido 
use Juno de 
desconténia de 
Surge, uma fu 


munidos de mir 
entoando vma 
imadeigalesca em 
d nuivos, Steray 
ali 
à”sdrio, rindose do 
gue ele Ie di; Laine eprenidoa, pode ao 
inarques que a desculpe; Lisa, apesar” dos ss 
o ata, É sempre ma Encança Uva de mimo 
marques responde a Laloine que de modd 
algum Beou ofendio, e continta 4 dirigi ga 
anteios a Lisa, Os convidados commentam má- 
Ievolamente” a dialogo dos dois. Tiriot está con 
trariado. Os convidados (homens) traçam, bebem 
sempre e entormam o. vinho sobre Tilót, Este 
chi Ites que sejam mais cautelsos Depo 
para, faver um brinde; os convidados Guvem o 
hrinde ridicaio de “rir e aplaudem exag- 
geradamente, 

O marques pede à Lisa que anuncie tambem 
um. brinde. que ele deseja fazer, O marquer. 
tBa o brinde, que allude mais a Lisa que aos he- 
ros da fest. Todos aplaudem o iarquez, De- 


Peninsular 


Prosiro De VENTURA Tens, 3.º 


o baile, 


Exvosição Das aMsQuETESs nO MoxuMENTO, NA SALA PoRTUCAL DA Socirnane DE Groouara — (Clichês Benoliel) 


O OGCIDENTE & 


Real Teatro de S. Carlos —A opera «Borghesina» 


MánstO LLLOBOLDO! MUONNE, REGENTE DA OPERA SBONGHESINAS = GiUstrrIRA BALIASSANNE, PROTOGONSTA DA OPRAA sBonchBtivam 


O Muisrao Auausro MACHADO AUTOR DA OPERA dBORGHESINAM, EM FAMILIA 


doença ue li, não aceitará o convi Sie guida ao pascio a SaiotGormato, o eua rapida tem. Na primiiva administração do Diana do 
mr dice, fado, que elle perlrá x aposta, e“, agonia, durante a qual cia he peu para que 6 Noiciss E ia fiminisração do Diario de 


Quadro LH, — Encruzilhada na floresta Saint 
e Trilot vocifera contra o marques, que 
phrase ardente decl 


braços, nó momento em que se aproximam os. 
muscardins, anligos do marques, com as auas com 
panheiras da vida airada. 

“Todos dirigem a Sterny insinuações ironi 
cas, À vista de Lisa, que cabiu meia desfallecie 
sobre tma pesa. O marques, furioso, dera 
Limpart. O grupo e, comntentanido male. 
volnent o procedimento do, marquer Uma 
trovóada, que se iniciou no principio do quadro, 
vatse tomando mais inrênsa. O marque fican 


do «6 com Lisa, procura reanimala. Lisa pede- 
lhe que siga: 08 seus amigos. Stern, ouvindo 
as vives de Germana, Laloin, etc, que andam 
em busca do Lisa, afastase, [sa desfalece de 


po, mbemórando: «Estava escrpo, - o: 
rei por elle». Apparecem em acena, precipitada- 
mente, German, alone, Penspetó e Tilt, os 
paes, vendo Lisa desfallecida, soltam um grito 
de tertor, avpfóximando se lia com anciedade, 

Quadro IV— Baile de mascaras em casa do 
marquer. Começa a alvorecer. Grupos de mas. 
caras (Gmulíuando, Amanda, dialogando com 
Mariet, alude so cuelio do marques com Lio- 
gar, em que este ficou ferido. Dir que o marques 
do consola dos desdene da Burguesnha nos beso 
cos de Flamínia, o se retrato vivo. lamina sur. 
Ke com elleito, em costume de Folia, pelo braço 
do marques, “apresentando-se orgulhosamente 
como sia. amante official. No momento em que 
o marques, tentando distrabir-se de intimas pre, 
oceupações, manda  cerrar «as janéllas para que 
O 50] não perturbe a orgia, ouvemse dobres fu- 
nebres. Um creado introduz Prospero, vestido de 
Juto: à pedido do marques, às mascaras deixam- 
nos só, Prospero narrá à doença de Lia, em se 


deu cadaver passasse por casa do mares é que 
à este fosse entregue o medalhão. «Quiver é fo 
dera, foram às suas derradeiras palavras, veses 
pto Ser-se amada». Continuam 04 sinos à dobrar 
Jantamente com vozes de fôra, que enttam o. De 
Profimáis e de quando em quando ouve-se si 
multancamente, como em contraste, o motivo de 
uma valsa. Sterny chora no auge da dor a 
pobre martyr e Prospero implora a Deus 0 pera 
dão para lie 


A música para um assumpto desta ordem ne 
eessita de traduzir todos os cambiantes do drama. 
qe É fão cheio de contrastes, e como já disse, 

gusto Machado com uma orchestração bas. 
tante leve é delicada soube collorir aquelies qua. 
dros de aguarellas musicaes! 

Os trechos que mais nos agradaram, foram o 
côro das mirlitons, o brinde de Sterny o duetto 
entre Srerny- e Lisa, o motivo da valsa de Anta 
da, o quarietto, habilmente feito, o duetio do xe 
acto e no ultimo quadro a (órma como a música 
nos pinta o contraste da alegria e da dor, paginas. 
de musica. escriptas com verdadeiro collorido e 
vigor! 

O desempenho a cargo da sr* Baldassarre e 
Carpi, foi magnífico porque são dois ars de 
incontestavel meio. 

Garavaglia foi uma Amando 
como Maran, Rapizaril, 

(9 maestro Mugnone dirigiu a opera com inte 
Tesse, demais sendo uma composição portugueza ! 

Avgus 


correcta, assim 


Ausnedo Pixro (Sacaveso. 
e 
GUILHERME RODRIGUES 


Guilherme Rodrigues é o nome de um escriptor 

“contemporaneo, cheio de valor de modestia, 

ha muitos annos se tem dedicado à assunipto 

litterarios, e nos ultimos tempos especialmente 
s estudos historicos. 


Guinea Rookicues - 


Como pocos, é exclatvamente um escripios, 
com todo brio da sua nobre profissão. Os dr 
jados editores lisbomenses sr, João feomanoT 
tes & Ca recebem todo 0 trabalho ha bast 
Je aa sed geino as at rações 
que a Empresa, da «Rrereios, tem publicado 
desde que de fundos, em 1867. 7 0 P 

No semanario de que aquela conceituada em 
presa tirou o talo, estão lserios mudos artigos 
lieraros e historicos de Guilherme Rodrigues 
ue tornam devêraa interesante e apreciada à 
ieeção dos 25 volumes do Recreio 

Antes de se cutregar por Completo aos traba- 
lhos tras de ane nature, que contem 
à suabibliographi, já Guilherme Rodrigues prese 
Tara 0 vaso contra duma aetradide ini 
te a iniciativas jornalticas que ainda exis 


eçootramos depeis na do Diario ustrado 
Por esta epoca, um professor lustre, Ga em 
neste homem de ciencia, 0 Chartow pára sob 
escrevente. Secretario, deveriamos talves dis 
se não fôra o receio de melindeac à modes sx 
treme de Guilherme Rodrigues 

Do trato com o conielheiro Antonio José Tei- 
eira e com outros homens de letras, mfluentes 
na politica, que se reuniam na redacção da Ga 
feta Commeréial. o moilesto escripto logo 
Elumas vantagens literárias, mas toh 
il porque à ão oliva Colab 
perio fico a par de momes cónsoprado 

Guilherme Augusta Rodrigues conta 
nos de edade, poia nasem 
março de 1841. Cumtudo, esta avano 
não se presume bem da va figura, e mto mm 
nos do seu gonia. E” tin caracter formosisgimu 
uma alma juvenil é grande aruma estatura pese 


pi resulta a perfeita aliança quo existe cn 
Rodrigues é os sous amigos novos 

ou velhos, Folgamos de he prestar à presenta 
Nomenagem no Occinryre, auilados pelo cone, 
rando proprietario fundador iPesta perito, que 
comnosco se associa gostosamente, estampado 
o retrato do escriptor, que tão bem mei 
surpresa que Ihe preparánios 

uilheino Rodrigues em puedo mugos ar; 
tios biographicos & historicos nos periodicos” O) 
Despertador, O Archivo Literaria, A Aurora 
Litieraria, Album Litterario, Recreio, Ga 
Commercial, Correio de Castans ate “Uradi 

Fomanci cio da foto de Sant Ca 
Fina, Piguilo Alias, Mile uma noites, Trapeiro 
de” Parla e outros Para teatro tom esto 
várias peças que se representa 


Na Rua dos Condes, a ópereta, original, em 
s actos com música de Freitas Gaaul, Loucuras 
Ropas; à ia em um acto, trádueção, 


ribuições indirectos; a comedia em um atos 
dueção, Um bejjo, ao porttdor, Nas Variela 
dês a comedia em um acto, original, Qual ditos 
é meu filho? a comeia-drana, em doi actos 
tradução, Tempestade boia ex comedia 
em um acto, original, Um retrato pltographido 
ara eat particle trade po dias 
em um acto: À protegida sem o saber; 

ro, tal genro é Sou genro do meu gu 
Po o tar predileão do Unida 
pois para elle excroveu expresgamento aa com 
dias: Porteiro da casa nº 13, Fernanda é Una 
mulher mo poder, é 4 seenas comeaas Viagem 
à roda do múúndo em BO dias e Cahlu o Carmbma 
Trindade: 

“or occanlão do centenario antoníno, em 1895, 
publicou tm opusculo com o titulo Zito bio 
graplico de Santo Antonio e historia dos seus 
duitagres. 

Aetuslmente, Guilherme Iodrigue 
boráção com o autor destas lin 
vendo a aua melhor obra; 0 dice 
Portugol, importaate. publicação. que já conta 
ato” gromos volâmes de aid mi pags 
da tm, 

Na camaradagem de alguns anhos em ses 
ec patenteado. todas e excêllantes « aprecias 
veis. qualidades. de Guilhermo. Rodrigues, como 
homi e como escriptor. Dedicado em estremo 
ásia obra, é de vêr too nel emprega o dia 
é a noite, redigindo or artigos, oxtractando: é 
colejando os diversos auctores, apurando: uma 
“lia “04 “um OM, tdo Com “uia paciencia é 
uma perseveranca verdadeiramente bene 

Gulherme Rodrigues é tão probio os deuses. 
criptos como Iutrado na sui vida. 


de colla- 


Esrives Possina, 
se 4 
A VELHA LISBOA 


(Memoria do vm barro), 


CAPITULO XVI 
(Comtimuado da no vok6) 


Nesta altura do arruamento que venho exami 
mando existia, ali por 1830 e tantos, uma fabric 
liana de pão, pertencente a um tal Domingos 
inelli (1) e um tornejando. 
a a travessa de Santa Quiteria, à casa, hoje. 
forratla de arulejo, que (oi propriedade e niorúdia 


HU) Gaçeta de Lisboa de jeto 
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alisgo é do 1 
No topo da n 
Sol, está um pre 


endo esquina para a rua do 
inho vulgar e acanhado, com 
mel que vai dar a um jogo de 
nCeu essa cast ao grande celebrão. 
lveira, filho natural da casa dos. 
masquêses “das. Minas, que ah 
esposa, de nome D, Matilde a quem elle chamava. 
posticamente D. Matheial 
Meia idiota, meio excêntelco teve, por estes pre: 
dos, Um logar bem merecido na galeria do 
clio escripror Lo. À. Palmeleim (4), Abi se se- 
rem algumas das multas celebrida les do curioso. 
alga Que se não. pejava de avorar em tola, 
concertando o telhado da sua habltação, vestido de 
alferes da antiga brigada real de mariaha e com. 
dim carapuço azul na cabeça que ele nirulamente 
pregava a pon de a deixar Corr com UM sa 
peu armado de papel com que um dia se apre- 
ento no pa a beijar a mão de ele. 
Aqui morou tambem, ahi por 1769, o conde 
das. Galveias aruma casa de onde foi mandado 
sair, para o acomodar, o mestre de dança Candi- 
do José (5) 
irado para, babe o reparando nas case 
je orlam à rua do fala esquerdo, é impossivel 
de estremar um odiei onde esteve instalado o 
seminario do Padre Antonio Luis de Carvalho. 
Se não fora a confusão produxida pela comple 
ta alicração da numeração das portas, facil s 
o encontrado porque sei precisamente os ani 
numeros: (R$, 180. e np. 
Depois da deploravel reforma, 
ser ausiliado por alguma 
nal, é perfeitamente inutil. À 
cheguei à concluir, é que o pred 
siplo da rua, entre a rua do Sol e à esqj 
ma do Arco, mas sensivelmente mais chegado 
ão Rato. Não errarei talver muito se calcular a 
Ma situação no, local da casa, rês do chão, do 
or ou entre clla € a outra, onde morou o 
o estadista Hint Ribeiro. Ambas els 
assentam nos terrenos que foram dos morgados. 
da Magda, onde amb assenta à casa pimt 
tiva de que decerto nada resta actualmente 
O que era o seminario, quaes os seus fins é 
Emo se originou, é o que vamos apurar. 


dj 


ficava ao prio. 
ta do 


mostrára particular inclinação 
Veio para Lisboa já ordenado 
a a sua actividade se convergia então na 
de instituir um seminario para 08 meninos 
orfãos, na 


ga 
Antônio Van 


sa 


di dá fio, 


Eta tre 
Se ada Ra da 


Postas mãos á obra, e buscando o conselho e 
o ausilio de um clerigo ilustre, o padte Theodoro. 
de Almeida, log se impetrou a devida cença e 
de vontade, todas as dificulda les que é costume 
aparecerem a quem se dedica a alguma empresa, 
por muito bôa e util que seja. 

Tudo se consegui. No dia 17 de janeiro de 
1788 iniciou-se a fundação, com a entrada de três 
meninos para 0 oratorio imodestissimo e à insti- 
duto princípio a funcionar dem mais rendimen 
tos do que a fé do instituídor, em três moradas. 
de casas alugadas ao morgado da Alagõa e mais 
tarde compradas ao mesmo pela Junia do Subsi- 
dio Liveraro, 

Ali se ediucaram com aproveitamento muitos 
mancebos, que depois seguiram indiferentemente 
a eateica do comeri, do scerdao ou da me- 
ícia. 

A bôa vonfade e a persistencia facram ini 
gres, chegando o seminario a sustentar e vestir 
do creanças, no que dispendia anualmente para. 
cima de :000 crurados, onde não se incluiam os. 
donativos em generos, tudo sahido das esmolas, 
angatiadas pelo fundador. Elle mesmo numa. 
«Breve notícia da Ereção du Seminario de Car 
dade dos Meninos Úrfãos, sito na rua de S. Ben. 
to da cidade de Lisboa, incluida p'uma tradução 
da. Vida do glorioso Frei José de Calaçans, feita. 
per ele, iii a crcação da isto, fefecen: 

aos leitores muitos dados sobre aquelle esta- 
belecimento, regosijando se intimamente do bom 


read do oo rs 
inte angos depoi, to é, em 1803, á ali se 
aa sarro ul dos suas Roe 


entrado em diferentes ordens rel 
“lo-se por sua aciencia e virtudes. Nó anho de 
1814. já falecido o padre Antonio Luiz de Catra: 
ho, estava o seminario a cargo, de um tal Do. 
minigos Lopes Vassalo, Nesse mesmo anno sli. 
citou elle superiormente que os mestres de latim 
& primeiras letras que Já prelecionavam, fossem 

alados dos mentes regios da cidade em ven 

mentos, prerogalivas e outras honras. Esta pre 
tenção foi deferida pela Junta da Directoria Ge 
ral dos Estudos, com a causula das aulas se tor- 
narem francas é de deverem ficar tacs disciplinas 
sob à sua inspecção, como se vá da consulta de 
Jg-1814 e resolução regia de 9-1-1815 

Nesse tempo, porém, já o seminario com 
a decair, Faltava lhe o vigilante afeto do funda: 
dor que como coisa sua, que era, O criara ao 
bafo protector da sua soiciude. 

No que 09 estranhos cunleçaram à tomar 

a da administração « à cuidarem imais do seu 
imecesse proprio Jo que era rt, as esmolas 
entraram de escassear, à pouco e pôuco acaba- 
ramese de todo e 0 seminario velua acabar ahi 
por 1830. 11) 


Pegada ao edificio dos orfãos edifcara-se tam- 
dem, com o auxilio de esmolas, e sob é inílixo 
animador do padre Carvalho, wma ermida para 
as devoções dos internados, à quem fai dada a 
invocação de Nossa Senhora das Dores. Em 13 
de agosto de 1790 concluiase a edificação e rea. 
Jisou se solénemente a ceremnia da inauguração. 
À imagem do menino Jesus, veis transporta 
do convento das freiras do Rato por quatro me. 
nínos com opas roxas. Outros quatro estudantes 
com os seus roquêtes conduriam a de S. fosé e 
quatro eclesiasticos a de Nossa Senhora das Do. 
tes. Acompanhavam a procisão à irmandade de 
Nossa Senhora Mãe de Deus e Mãe dos Homens, 
de Valle do Pereiro, e o padre Egídio do seminario 
da Travessa de Santa Quiteria, seguido dos seus 
educandos, e ainda outras corporações religiosas 


(Contindia ) 


Go me Maros Sequrira. 
se , 
O MEZ METEREOLOGICO 


Fevereiro 4909 


altura 772006 em 3. 
=» 7aj=ei em 19. 
A maxima barometrica é fraca. — A maior bai- 
xa foi de 18 para 19.0 barometro desce de 
764º=,0 (em 17) até 747=7 na madrugada de 19, 
fara, ás q horas da manhã do dia 29, subir de 
noso, à 765º*, 


Barometro.— Ma 
Mi 


q Hitnvia os Estabelecimentos Seientificos, Hteranios 
4 cimisticos, por 3. S. Rei. Vol 2%, pag: 13 18 Vet 
Serag ara 


Thermometro, — Max. altura 1 
O mer fo, experi 
dois ultimos dias. 
Às temperataras medias extremas foram: 
em ar 602 em aê, 
Nobulosidade, — Cu limpo a pouco nublado 
“a dar 


3 Nublado 14 dias, 
> Encoberto 2 dias, j 

Chunsa.— 179,5 em 5 dias. : 

Nesóeiro— Em 17 e 20. ' 


RETIRE E dad 
TEATRO D. AMELIA 


Os Pestiçom 


Já de Ja muito se notava a ausencia de Edy 
do Schwalhach no teatro e este sentia-se da falta 
“do autor dos Intimo e da Cruz da Esmola, acaso 
as produções teatraes mais notaveis deste autor, 
aliar com Mim vasto repertoria de outras comedia 
é revistas. muito apreciadas pelo publico que 0 
sagrou escritor dramático de primeira ordem, 

ta-se, não ha duvida, à ausencia de Schwal- 
bach, que durante certo tempo animou o teatto 
português com qs scus originaes, agora principal. 
mente na decadencia em que 6 n0ss0 featro se 
Encontra, com falta do boas peças. 

O reaparecimento, pois, de um escritor tão oi 
gimal, como. conhecedor do teatro, foi um acon- 
decimento aisico da lina semana, em que e 
representou no. D. Am-ila uma comedia original 
de Schwalbach initulada Os Pustiços, 

E ma comedia de cria nos que na socidade 

rtuguêsa andam sepresentando aquilo que não 
Mo, di nh com em 


izendo o que não sentem e com estam artes. 
arcânjando a vida, satisfasendo suas ambições. 
menos justas, emfim o que por ahi so está vendo 


e que Schwalbach desenrola em cinco actos, com. 
seu toquesinho de drama a contrabalançar com 
tanta cena ridicula, 


Euando ScarwaLaca 


Sehwalbach tem um geito especial para urdie 
as és doi eus quadros resista, ão Dem aber 
vados, que as personagens que nelles figuram, 
tamos a conheces quando Prepastam na 
sem coimtudo se poder afirmar que é este ou 
aquelle, tal a finura com que o autor os aproveita. 

“São copias do natural ajudadas pela arte do 
escritor para as reproduzir na cena ao alcance da 
melhor compreensão das plateas,  Schwalbach 
fal.o com tanta arte como originalidade, de modo 
que o público vê sempre com prazer as suas 

Os Postiços é uma comedia muito movime 
tada, com muitas personagens tipicas bem ach 
das, com sinuações naturalmente deduidas € 
quado uma ou outra é menos prevista, nem por 
isso se desequilibra, o que constitue O segredo 
do comediogiato. x 

O desempenho por Angela Pinto « José Ri 
do — especialmente contratados para ésta peça 
e pela companhia do D, Amelia, é completo ta 
to das primeiras partes como das restantes, 
nenhum artista desmanchou o bello conjunto. 

O publica tem acolhido com interesse este novo. 
original português, e nós felicitamos Schwalbach, 
par mais este triunfo, esperando que ja incen- 
tivo à que breve apresente novas prodações de 
seu talento. 


EA O OCCIDENTE 


Teatro D. Amelia 


OS POSTIÇOS — Una cena no 4º acro — Couioia ok EouanDo SenwaLnAck 


Gaspar Pinto Teixeira » aeavare | CACAU, CAKULA R GHOCOLATR INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


FRAVATARIA di A 
Kilo 1:500 réis 


Rua Augusta, 245 e 247 - LISBOA Os bombons 


Fazendas modernas para a estação de verão 


fabrica Iniguoz levam a marca 


Consultorio Dentario | 
Do Dr. Ferreira Pires | 
Diplomado em Phijadolphia o Escola Medica de Lisboa i rs 
Extração dos dentes sem dôr CHOCOLA CAKULA 
Dentes artticins colocados sem placa | See ptcs oco a rumo mto a vm 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA Pacote de 500 grammas, 600 réis 


odor om estabelecimentos 
ER 


E. Santos & Freire 
Secção especial de Commissões, Consignações e Representação 


ESORIPTORIO 
20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 
Eocarregam-e da compra é remessa de qualquer artigo estranho. 
ao seu negocio, collocação de fundos, 


recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios 
commerciaes, mediante modica commissão 


Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 
LISBOA 


Câmiáaria —— veio jorra de cando ciclos, pe 
Gravataria — Ult EA pravatas, mantas, cache. 


Taaria — Leto defina pasa pra senhoras, 


Perfumaria — Gado e gue pa do! mais fino em extractos, essen- 


Além d'estes artigos que constituem a especialidade desta casa 
Ê ncontrase sempre o mais completo sortimento 
je roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa; meias, 
"ienços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etc. 


Deposito as afamadas Rendas de Peniche 


Ena seeção está a cargo do socio Fernando Freire bastame conhecido 
EXECUTAM-SE ENXOVAES o Rio de Janeiro onde esteve muitos anos 


